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Reflorestar cidades e vidas

O
s versos da canção Refloresta, de Gilberto Gil, Gilsons e Bem Gil, trazem à tona um tema
premente nos tempos críticos em que vivemos: “Manter em pé o que resta não basta/ Que
alguém virá derrubar o que resta/ O jeito é convencer quem devasta/ A respeitar a floresta”.
Comungo com a ideia de reflorestar cidades e vidas. O movimento @canteiroscoletivos, que
lidero há quase 10 anos, tem hoje um projeto de lei de iniciativa popular para garantir a

arborização do entorno de todas as escolas públicas de Salvador. Para ser aprovado, precisa de 100
mil assinaturas da sociedade civil. Saiba mais: canteiroscoletivos.com.br
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Em Ideias para Adiar o Fim do Mundo, Ailton Krenak subverte o conceito civilizatório
do capitalismo. De forma muito assertiva, o autor devolve a quem vive na cidade o
rótulo de ingenuidade hoje direcionado aos indígenas. Não são ingênuos aqueles que
por centenas de anos preservam ecossistemas, garantindo o equilíbrio do planeta. Mas
sim aqueles que insistem em exterminar as próprias fontes de manutenção da vida.
Essa leitura se faz mais do que necessária quando assistimos à maior ocupação indígena
da Esplanada dos Ministérios na luta pela demarcação de seus territórios – aliás,
essenciais para adiarmos o fim do mundo.
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Criações em
processo

A escritora sudanesa Umnyia
Najaer: impressões da diáspora

História da
Inquisição na
Bahia vai ganhar
versão em HQ
na nova leva
de projetos da
residência artística
no Instituto
Sacatar

GILSON JORGE

Q
uandoosholandeses fo-
ram expulsos do Recife
pelas tropas portugue-
sas no século 16 e a In-
quisição da Igreja Cató-

lica iniciou a perseguição aos ju-
deus, pondo fim a um período de
liberdade religiosa em Pernambu-
co, entre 1593 e 1595, muitos emi-
graram para as colônias inglesas na
América do Norte e 23 deles aju-
daram a fundar Nova York.

Em Salvador, onde o judaísmo
havia se mantido clandestinamen-
te, o alvo dos inquisidores virou a
comunidade homossexual. Padres
que transavam com outros homens
e mulheres como a portuguesa Fi-
lipa de Sousa, que foi processada
por lesbianismo após se relacionar
sexualmente com seis mulheres,
além de povos originários como os
tupinambás, que emulavam ritos
católicos em seus próprios cultos na
região de Jaguaripe, em que o che-
fe se autodenominava o Papa.

Baiano com família em Pernam-
buco, o escritor, filósofo e quadri-
nista Alexey Dodsworth começou a
se interessar pela Inquisição por-
tuguesa que terminaria há 200
anos, com a Revolução Liberal do
Porto, por motivos pessoais. Ele é
descendente de Branca Dias, uma
senhora de engenho judia do in-
terior pernambucano, processada
pelo Santo Ofício por manter uma
sinagoga em suas terras.

Mas a pesquisa em livros e do-
cumentos despertou o seu interes-
se para o que ocorria em seu estado
natal, a Bahia. “A coisa aqui era
mais picante. Filipa de Sousa foi
condenada por seduzir mulheres
casadas”,dizo roteirista do livro em
quadrinhos Confissões da Bahia.

O projeto está sendo desenvol-
vido dentro do programa de re-
sidência artística do Instituto Sa-
catar, em Itaparica, juntamente
com os também quadrinistas Kirn-
na Schaun e Hugo Canuto, ambos
baianos, e a escritora paulista Cris-
tina Lasaitis, responsável pela aná-
lise crítica e revisão dos textos.

Torre do Tombo
Dodsworth realizou a pesquisa
principalmenteatrásdosdocumen-
tos digitais do site do Arquivo Na-
cional Torre do Tombo, instituição
oficial do governo de Portugal, que
reúne vasta informação sobre o pe-
ríodo colonial no Brasil, e também
nas pesquisas realizadas pelo an-
tropólogo e historiador Luiz Mott.

O romance gráfico Confissões da
Bahia pretende reproduzir os pro-
cessos inquisitórios desse período
histórico. “As pessoas normalmen-
te pensam em bruxas sendo quei-
madas, mas a inquisição ficou en-
louquecidanaBahia.Eraparadurar
um mês, eles ficaram dois anos,
destruindo os índios, combatendo
padres”, salienta.

O roteirista, que mora em São
Paulo há 15 anos, não conhecia o
Sacatar até receber na caixa de
e-mail informações sobre o edital
que havia sido aberto. De fato, o
instituto foi criado seis anos antes
de sua mudança para o sudeste por
uma dupla de filantropos dos Es-
tados Unidos.

O cineasta Mitch Loch, que tinha
experiência em programas de re-
sidência artistica, e o arquiteto Tay-
lor Van Horne, que trabalhou na
Bahia por mais de uma década,
tiveram a ideia de trabalhar juntos
na primeira residência do gênero
na Bahia. Acabaram identificando
na ilha um sítio com um casarão
que havia pertencido à família Mar-
tins Catharino. O instituto foi ba-
tizado em homenagem à Trilha Sel-
vagem Sacatar, parque da Califór-
nia onde surgiu a ideia.

Na atual turma de bolsistas do
programa, iniciada em 23 de agos-
to e que segue até 18 de outubro,
estão ainda a escritora sudanesa

exilada na Alemanha, Umnyia Na-
jaer, e a jornalista e cineasta baiana
Luana Rocha. A segunda prepara o
roteiro de um longa-metragem ba-
seado em histórias de vingança
protagonizadas por mulheres.

Relatos de fúria
Uma das histórias que inspiraram
Luana a fazer esse roteiro foi o caso
real de uma septuagenária que,
durante a pandemia, teve um surto
psicótico e deixou a sua rotina em
Salvador após décadas de casa-
mento para viver em Itaparica.

“Sempre gostei de histórias de
vingança e vingar-se não é apenas
matar. Uma ruptura pode ser uma
vingança simbólica”, explica Lua-
na, que admite a influência do filme
argentino Relatos Selvagens nesse

trabalho, batizado de Relatos de
fúria.

Com mais de 12 anos de ex-
periência em redações e assesso-
rias, Luana migrou para o setor
audiovisual e estudou na prestigio-
sa Escola Internacional de Cinema
e TV, em Cuba, e também se mudou
posteriormente para São Paulo.

Umnyia, por sua vez, desenvolve
dois trabalhos, um sobre a repres-
são política em seu país, que foi
governado entre 1989 e 2019 pelo
ditadorecriminosodeguerraOmar
al Bashir, e um segundo sobre mu-
lheres e adolescentes da diáspora
africana durante o período colo-
nial. “Eu me candidatei ao Sacatar
em 2018, mas foi difícil encontrar
um tempo para vir antes por causa
do PhD em que estou”, explica.

A baiana Luana Rocha prepara
roteiro para um longa-metragem

Condições
ideais para
artistas na Ilha
de Itaparica

Confissões:
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Recentemente, algumas pes-
soas partilharam comigo o
documentário The Story of

Plastic (em inglês, A História do
Plástico), disponível atualmente

na internet. Apesar de ainda não estar
traduzido, o filme conta com imagens
impactantes da transformação de pai-
sagens através do acúmulo de milhares
deresíduosplásticosque,emsuamaio-
ria,sãoutilizadosapenasumavez,para
então ser descartados. Através de uma
linha do tempo, o filme apresenta a
evolução vertiginosa do avanço do
plástico no mundo e a verdadeira face
deste resíduo derivado do petróleo
que, bem ao contrário do que se acre-
dita, praticamente não é reciclado, e
hoje pode ser visto como uma das
maiores ameaças à vida no planeta.
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